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Temos a satisfação de apresentar a nossos leitores este décimo quinto número da revista Debate 
Terminológico. Neste número contamos com quatro artigos científicos e uma resenha, além de contribuições 
para as seções Ventana Neológica e Ventana Terminológica. 
 
O primeiro artigo, escrito por Patricia Fernández Martín e intitulado “La terminologia metalingüística: el 
concepto de perífrasis verbal en el español de los siglos de oro”, tem por objetivo discutir o conceito de 
perífrase verbal nos séculos de ouro, tomando a teoria do modelo de protótipo da Linguística Cognitiva como 
embasamento teórico e analisando construções de gerúndio e particípio.  
 
No segundo artigo, intitulado “A terminologia da macaxeira: constituição de um corpus”, Simone Cordeiro de 
Oliveira e Maurizio Babini apresentam as diferentes etapas metodológicas para a constituição de um corpus 
terminológico monolíngue, de um milhão de palavras, sobre a macaxeira no Brasil, descrevendo o processo 
de seleção das fontes e de organização dos textos, com o objetivo de formar um corpus especializado e outro 
não especializado, que servirão como subsídio à elaboração futura de um dicionário terminológico. 
 
Em “La traducción de la terminología médica en la serie Anatomía de Grey”, o terceiro artigo deste número, 
Lucila Pérez Fernández realiza uma análise da terminologia médica veiculada em uma série ficcional 
produzida em inglês e traduzida para o espanhol, de modo a verificar as técnicas mais usadas nas traduções de 
audiovisuais para dublagem. 
 
O último artigo, denominado “Sobre la noción de saturación semántica en terminología”, foi escrito por Jorge 
Lázaro e traz uma reflexão sobre a elaboração de definições terminológicas para não especialistas, apontando 
as dificuldades de tal tarefa e sugerindo que a saturação semântica poderia atuar como um complemento 
teórico para a elaboração dessas definições. 
 
Além dos artigos, é apresentada a nossos leitores uma resenha do Diccionario LID Turrón, elaborado por José 
Joaquín Martínez, Carmen Marimón e María  Isabel  Santamaría. Essa resenha foi elaborada por Laia Vidal 
Sabanés, que, entre outros aspectos, destaca a originalidade da obra em relação à temática abordada e às 
decisões terminográficas tomadas pela equipe que o elaborou. 
 
Na seção destinada à Ventana Neológica, Jorge M. Porras apresenta o texto “Presencia de neologismos 
especializados en el ámbito de las enfermedades raras”, em que faz uma exposição sobre neologismos 
relacionados a doenças raras em dois corpora distintos: um constituído por textos escritos por e para 
especialistas; e outro com textos direcionados a pacientes e familiares. O autor discute também como o 
contexto que envolve os neologismos pode revelar o seu caráter neológico para os leitores. 
 
O último texto deste número está na seção Ventana Terminológica. Foi elaborado por Coralie Schneider e tem 
como título “La sinonimia en el lenguaje médico: el caso de las denominaciones de enfermedades raras”. 
Nesse texto, a autora aborda a questão da sinonímia em textos especializados, estudando alguns casos de 
séries sinonímicas relativas às doenças raras. A autora apresenta ainda a constatação de que, nessas séries, um 
termo prevalece em relação aos demais, o que a leva a uma discussão sobre os fatores implicados nessa 
prevalência. 
 
Desejamos a todos uma agradável e profícua leitura! 
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